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Niterói: trânsito ganha faixas 
de retenção para as motos

Espaço entre faixa de pedestres e demais veículos já está sendo implantado na Alameda São Boaventura

MAIS SEGURANÇA NOS SINAIS
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“O Rio de Janeiro precisa de paz e união para se reerguer”, diz Cláudio Castro, comemorando a retomada do crescimento no Rio. Ele diz ver com otimismo o panorama econômico para 2022 

Carlos Magno/Palácio Guanabara

Niterói inicia 
reforço para 
a Janssen
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De acordo com a imprensa portuguesa, a diretoria rubro-negra deve 
aguardar até o final do mês para saber se poderá tentar a volta de Jorge 
Jesus à Gávea. Treinador vem sendo bastante criticado no Benfica.

PÁG. 8

Experiência 
muito além 
dos sentidos
Criando uma experiência des-
lumbrante a “Quiet Room” 
entra nesta sexta em cartaz no 
Salão Principal do MAC Nite-
rói, onde os participantes po-
derão se desligar da realidade 
por alguns minutos.

PÁG.2 

CULTURA

Bia Ferrer/Divulgação

Em uma sala escura, público entra 
em contato com sons e projeções

ESPORTES

Vasco pode 
dispensar 
seu capitão
Mesmo com contrato até 
o fim de 2022, o zagueiro 
Leandro Castán não tem 
permanência garantida no 
clube e seu destino será de-
finido em breve.

Rafael Ribeiro / Vasco

O zagueiro Leandro Castán teve traba-
lho com o ataque da equipe gaúcha

Divulgação / Benfica

Ameaçado de demissão no Benfica, técnico Jorge Jesus pode retornar ao Flamengo em 2022

Fla na espera por Jorge Jesus

5G: termo de 
concessão é 
assinado

CIDADES\PÁG.5

IPVA: 3% de 
desconto na 
cota única

Em entrevista exclusiva a O 
FLUMINENSE, o governador 
Cláudio Castro fala sobre o 
processo de retomada do cres-
cimento econômico no Estado 
do Rio, destaca a importância 
das parcerias com as prefei-
turas e detalha projetos que 
estão sendo executados em 
áreas como obras, saúde, mo-
bilidade urbana e segurança 
pública. O governador ressalta 
ainda as parcerias para atrair 
investimentos firmadas du-
rante recente viagem à Europa.

CIDADES\PÁG. 4

Quarentena para não vacinados
Brasil vai deixar em isolamento quem chegar ao País sem passaporte de imunização

CIDADES PÁG. 3

   ENTREVISTA
CLÁUDIO CASTRO

Investimentos e 
ações garantem 
retomada no Rio

PÁG. 5



Cidades2 Quarta-feira, 8/12/2021ofluminense.com.br

EXPEDIENTE

Propriedade da Editora Jornalística Alberto Ltda

Rua Santa Clara, 102 – Ponta da Areia – Niterói – RJ | CEP 24040-050

Telefone PABX: (21) 2125-3000 Fax: (21) 2125-3052  |  2125-3053

Presidente: LINDOMAR A. LIMA

Editora Executiva: SANDRA DUARTE

Preços dos exemplares de vendas avulsas 
Estado do Rio de Janeiro Dia útil: R$ 2,00 Domingo: R$ 3,00

Números atrasados Dia útil: R$ 4,50 Domingo: R$ 8,10

Agências noticiosas: Agência Brasil / Gazeta Press

Fundado em 08/05/1878

Telefones

Administração .............................................. 2125-3096

Arquivo......................................................... 2125-3066

Atendimento aos assinantes .....2125-3015/2620-3311

Circulação .................................................... 2125-3014

Classificados ...............................................2621-9955

Comercial..................................................... 2125-3041

Financeiro .................................................... 2125-3023

Redação ....................................................... 2622-1360

Reportagem ................................................. 2125-3064

Comercial

comercial@ofluminense.com.br

publicidade@ofluminense.com.br

Assinatura digital R$ 10,50 /mês. (assinaturas.ofluminense.com.br)

FILIADO A

CARTA DO LEITOR

Estacionamento o ano inteiro
Passei recentemente pela Avenida Amaral Peixoto, no Cen-
tro de Niterói, e vi uma das faixas da via sendo utilizada 
como estacionamento, imagino que durante o período 
de festas de fim de ano. Apoio a iniciativa e peço para que 
seja estendida para o ano inteiro, pois não gera impacto 
no trânsito local e ajudaria muito os comerciantes de rua, 
que perdem vendas para as lojas de shoppings.
Jaciara Rodrigues

Caos noturno
O trânsito em São Francisco e Charitas nos finais de sema-
na está ficando um verdadeiro caos. A flexibilização das 
restrições e a nova atração da região, a árvore de Natal da 
Praça do Rádio Amador, estão atraindo grande público e 
gerando congestionamento.
Marina Dutra

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

MAC: ‘Quiet Room’ 
desafia visitantes
Já imaginou participar de 
uma experiência audiovi-
sual deslumbrante e você 
sem poder registrar e pos-
tar nas redes sociais? Essa 
é a proposta da instalação 
“Quiet Room”, que entra em 
cartaz no Salão Principal do 
MAC Niterói, nesta sexta, 
às 10h. 

A instalação propõe um 
exercício de introspecção 
por meio da desconexão da 
internet e dos dispositivos 
“smart”. O objetivo é que, ao 

menos por alguns minutos, 
os visitantes desliguem-se 
das redes e mergulhem no 
momento. 

Para participar, o primei-
ro passo é colocar o celular 
no bolso. Depois, o visitante 
é convidado a entrar em 
uma sala escura, ao longo de 
8 minutos e se conectar com 
sons e projeções interativas.

A visitação acontecerá de 
terça a domingo, das 10h às 
18h, até o dia 30. Ingresso: 
R$12, na bilheteria. 

CULTURA

João Fênix
O cantor pernambucano 
João Fênix está de volta com 
“Gotas de Sangue”, show de-
rivado de seu sexto projeto, 
nesta quarta, no Teatro Claro 
Rio, a partir das 20h (den-
tro da programação da Rio 
Music Market). “Gotas de 
sangue”, álbum que dá nome 
ao show, é um disco de voz 
e piano no qual Joao Fenix 
canta acompanhado pelo 
pianista Luiz Otavio. Ende-
reço: Rua Siqueira Campos, 
143. Ingressos entre R$30 e 
R$60, no site Sympla.

NOVIDADE – “Fora dos Stories”, novo single da Turma 
do Pagode, já pode ser conferido nas plataformas di-
gitais e conta uma dessas histórias. Com uma levada 
leve e dançante, a canção conquista o ouvinte desde os 
primeiros acordes. No clipe, os influenciadores Paula 
Amorim e Breno Simões interpretam um casal que 
briga e usa as redes sociais para fingir que já superou.

SHOW – Dia 11 de dezembro, às 20h, Marcio Deluk, 
John Bianchi e o grupo Poisé se apresentam ao lado dos 
Titãs, em show transmitido no Youtube e no Facebook 
do projeto “eFestival Canção”. Eleitos em votação po-
pular pela internet, John Bianchi venceu com a música 
“Menti”, Marcio Deluk com “Me dá uma Moral”, e Lucas 
Rett com “Retrato”. 

Bia Ferrer/Divulgação

Instalação convida público a se desconectar dos celulares por 8 minutos

Leo Aversa/Divulgação

Cantor se apresenta ao lado do 

pianista Luiz Otávio, no Claro Rio

FABIANA MAIA
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POR JEFFERSON LEMOS

Indústria de 
arrecadação?
O deputado federal Márcio 
Labre (PSL-RJ) vai questionar 
junto ao Tribunal de Contas 
do Município e a Prefeitura 
do Rio a prestação de contas 
do serviço de reboque de veí-
culos. O bolsonarista quer um 
pente-fino de todo o valor que 
está sendo arrecadado e verifi-
car se estão sendo cumpridas 
as exigências da legislação 
em relação aos investimentos 
dos recursos decorrentes dos 
reboques. Labre argumenta 
que são muitas as reclamações 
de motoristas que tiveram 
seus carros levados para o 
pátio público. E que foi criada 
uma verdadeira indústria de 
arrecadação.

“A prefeitura vem levando 
a ferro e fogo cada detalhe da 
ocupação do espaço público, 
mesmo em ruas em que não 
há prejuízo no fluxo. Até nas 
vias secundárias e terciárias 
de bairros de pequeno porte 
os reboques atuam indiscrimi-
nadamente levando veículos. 
É preciso por fim ao interesse 
famigerado em arrecadação”, 
critica Labre. 

Homenagem na Câmara

Em sessão solene da Câmara 
de Niterói, ontem (7), foi 
entregue o título de cidadão 
niteroiense para o secre-
tário municipal de Saúde, 
Rodrigo Oliveira. O vereador 
Binho Guimarães (PDT), 
autor da iniciativa, lembrou 
de quando o atual secretário  
era gestor do Hospital  
Getúlio Vargas Filho, o Ge-
tulinho. 

Divulgação

“Ele contribuiu muito 
para o tratamento pediá-
trico das crianças de nossa 
cidade. E agora ele tem esse 
desafio enorme de combater 
a pandemia e tem se esforça-
do diariamente. O Rodrigo 
Oliveira é a pessoa certa na 
hora certa”, ressaltou Binho. 
Na ocasião também foram 
homenageados 25 profissio-
nais do Getulinho. 

Smart cities em 
debate

Pela primeira vez, a Prefeitura 
do Rio vai debater com a socie-
dade conceitos smart cities no 
seminário Rio Cidade Inteligen-
te que acontece hoje (8), no Mu-
seu do Amanhã. O evento reu-
nirá mais de 400 representantes 
dos setores público e privado 
em cinco painéis: A retomada 
econômica do Rio; O impacto 
do 5G na cidade; Cidade moni-
torada e segura; A tecnologia a 
serviço da mobilidade; COP26; 
e O futuro das cidades. O even-
to será aberto às 9h, com as 
presenças do prefeito Eduardo 
Paes, o coordenador de Cidade 
Inteligente, Felipe Peixoto, o 
reitor da Unisuam, Aerapuan 
Motta, pelo presidente da Feco-
mércio RJ, Antônio Florêncio e 
do professor Renato de Castro, 
smart cities expert.

Despachantes 
cadastrados

Comércio 
sustentável

A Alerj vota nesta semana o 
PL 2753/2020, da deputada 
Zeidan. A ideia é criar um 
cadastro para as entidades re-
presentativas da atividade de 
despachante documentalista 
ou de trânsito. O objetivo é 
acabar com o monopólio que 
existe no setor atualmente e 
facilitar o exercício da função 
por pessoas qualificadas e 
que não usem da atividade 
para explorar o proprietário 
de  veículo que precisa lega-
lizar sua documentação junto 
ao Detran-RJ, tarefa cada vez 
mais difícil nos tempos atuais. 
Os despachantes prometem 
lotar as galerias da Casa.

O Sistema Fecomércio RJ 
lança hoje (8) o Instituto 
Fecomércio de Sustentabili-
dade – IFeS, o primeiro desse 
porte ligado a uma Federação 
do Comércio no país. Um dos 
principais objetivos é o de 
estabelecer uma alternativa 
segura na implantação de 
programas que atuam no de-
senvolvimento do empreen-
dedorismo social e ambien-
tal, otimizando as práticas 
sustentáveis na relação entre 
empresários e consumidores 
do comércio de bens, serviços 
e turismo.

Saúde e turismo

O município de Petrópolis, 
na Região Serrana flumi-
nense, receberá aproxima-
damente R$ 2 milhões para 
a Saúde e R$ 800 mil para o 
Turismo, através de emenda 
destinada pelo deputado fe-
deral Márcio Labre (PSL-RJ). 
O anúncio foi feito ontem (7), 
em Brasília, quando o depu-
tado recebeu o prefeito de 
Petrópolis, Hingo Hammes. 
 “Petrópolis é uma cidade 

Divulgação

linda com grandes atrativos 
para fomentar cada vez mais 
o turismo. E para receber 
bem os turistas do Brasil e 
exterior é fundamental me-
lhorar a estrutura de saúde 
e também a comunicação. 
Nosso mandato está sem-
pre aberto para estimular o 
trabalho, com foco no de-
senvolvimento e boa gestão 
dos municípios”, afirma o 
deputado Márcio Labre.

Panorama RJPanorama RJ

A aproximação entre a ges-
tão municipal de Casimiro 
de Abreu e a deputada fe-
deral Clarissa Garotinho 
(PROS/RJ) renderá, até o fim 
do ano, pelo menos R$ 1,8 
milhão ao município, além 
de várias frentes já abertas 
em ministérios para a ava-
liação de demandas locais. 
Um dos frutos dessa parce-
ria foi a reinauguração do 
novo Ginásio Poliesportivo 
Albertino Francisco neste 
último domingo (5), em 
Barra de São João. As obras 

foram possíveis, em parte, 
graças à folga orçamentária 
gerada por uma emenda 
da parlamentar de 2019, no 
valor de R$ 1,104 milhão. 
Mostrando o tom dessa 
parceria, o prefeito Ramon 
Gidalte e a deputada che-
garam juntos à cerimônia 
no fim de semana, tomaram 
café da manhã numa das 
salas do espaço e, depois, 
foram até a quadra, onde, 
lado a lado, descerraram a 
placa e cortaram a fita de 
reinauguração.

Chega mais
Divulgação

Rumo político
Divulgação

O Congresso Estadual do 
Cidadania, realizado no 
último dia 2, recondu-
ziu o ex-deputado esta-

dual Comte Bittencourt à 
presidência da executiva 
do partido, tendo como 
vice o prefeito de Ma-
caé, Welberth Rezende. 
O Congresso  ocorreu de 
maneira remota e contou 
com a presença do presi-
dente nacional do Partido, 
Roberto Freire, e mais de 
200 correligionários, entre 
eles prefeitos, vice-prefei-
tos, vereadores e o depu-
tado estadual Luiz Paulo 
Correa da Rocha.

Convidados, os cien-
tistas políticos Paulo Baia, 
Fábio Gomes traçaram 
possibilidades de cami-
nhos para o partido nos 
âmbitos nacional e es-
tadual. O Cidadania no 
estado do Rio conta hoje 
com 5 prefeitos, 6 vice-
-prefeitos, 63 vereadores 
e um deputado estadual. 

Divulgação
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Viajantes não vacinados contra a covid-19 que desembarcarem no Brasil terão de cumprir 5 dias

Brasil vai exigir quarentena
O governo federal anunciou 
ontem (7) que vai exigir qua-
rentena de cinco dias para 
viajantes não vacinados con-
tra a covid-19 que desembar-
carem no Brasil. Em cerimô-
nia no Palácio do Planalto, o 
ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, detalhou que, após 
o período de quarentena de-
finido, os viajantes deverão 
realizar um teste do tipo RT-
-PCR com resultado negativo.

Segundo o ministro, cerca 
de 80% da população brasi-
leira acima de 14 anos já está 
imunizada com as duas doses 
da vacina. O número repre-
senta mais de 175 milhões de 
habitantes. Ele destacou ain-
da que o país conseguiu “re-
duzir fortemente” o número 
de casos e óbitos provocados 
pela covid-19 – nos últimos 
seis meses, a queda foi de 
cerca de 90%.

Passaporte da vacina - 
Sobre a possibilidade de exi-
gência de um certificado 
de vacinação para viajantes 
que queiram entrar no país, 
recomendada pela Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), Queiroga 
avaliou que o enfrentamento 
à pandemia não diz respeito 
apenas “a um chamado pas-
saporte que mais discórdia do 
que consenso cria”.

“Ultimamente, o mun-

do ficou muito preocupado 
com uma nova variante do 
vírus. Essas variantes podem 
acontecer em qualquer lugar 
do mundo. Os países que 
identificam essas variantes 
não podem ser punidos com 
restrição aos seus cidadãos.”

“É necessário defender as 

liberdades individuais, res-
peitar os direitos dos brasilei-
ros a acessarem livremente as 
políticas públicas de saúde”, 
disse. “Essa temática envolve 
as relações exteriores do Bra-
sil e o Brasil é um país muito 
reconhecido exatamente por 
utilizar o princípio da recipro-

cidade”, completou.
Último recurso - O di-

retor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para 
a Europa lançou ontem (7) 
um apelo para que vacinação 
obrigatória seja adotada ape-
nas como último recurso.

Hans Kluge disse que pri-

meiro é importante sensibi-
lizar a população para a im-
portância de receber a vacina. 
Só depois de esgotadas todas 
as alternativas, será aceitável 
forçar a vacina aos europeus, 
acrescentou.

“A obrigatoriedade em 
relação à vacina é um último 
recurso absoluto e aplicável 
apenas quando todas as op-
ções viáveis para melhorar as 
taxas de vacinação tiverem 
sido esgotadas”, afirmou.

Quanto à variante Ômi-
cron, Kluge informou que, até 
ontem, havia 432 casos con-
firmados da nova variante em 
território europeu, incluindo 
21 países.

Crianças - Em entrevista 
coletiva online, o diretor da 
OMS pediu melhor proteção 
das crianças de 5 a 14, atual-
mente a faixa etária mais 
afetada.

Ele fez ainda um apelo 
para “estabilizar” a crise pan-

dêmica, defendendo a neces-
sidade de promover a vacina-
ção e aplicar medidas como o 
uso de máscaras, a ventilação 
de espaços fechados e a tes-
tagem. Manifestou-se “cau-
teloso” e “preocupado” com 
a variante Ômicron.

Coronavac é eficaz - A 
vacina contra covid-19 Coro-
naVac tem-se mostrado eficaz 
contra a variante Ômicron do 
coronavírus, disse ontem (7) 
Weidong Yin, presidente do 
laboratório chinês Sinovac, 
responsável pelo desenvolvi-
mento do imunizante. Segun-
do Weidong Yin, o laboratório 
trabalha no desenvolvimento 
de um imunizante específico 
para a nova cepa.

Weidong Yin deu as decla-
rações em simpósio realizado 
no Instituto Butantan sobre 
a CoronaVac, vacina enva-
sada no Brasil pelo instituto 
paulista e que deu a largada 
na campanha nacional de 
vacinação contra a covid-19 
no país em janeiro.

“Vimos o surgimento de 
variantes da covid-19, e a 
Ômicron nos preocupa tan-
to. A vacina tem-se provado 
eficaz contra essa variante, e 
estamos desenvolvendo um 
novo imunizante com base na 
variante”, disse o presidente 
da Sinovac, segundo nota 
divulgada pelo Butantan.

Após período 
de quarentena, 
viajantes 
deverão realizar 
um teste do tipo 
RT-PCR

Agencia Brasil

Governo federal anunciou ontem que vai exigir quarentena de cinco dias para viajantes não vacinados contra a covid-19

SG com Selo Escola 
Segura em 2022
A Secretaria de Educação 
fez uma reunião, nesta se-
gunda-feira (6), para a im-
plementação de sanitização 
e biodescontaminação de 
todas as unidades escolares 
do município contra covid-19.  
Ainda neste mês de dezembro, 
as primeiras a serem contem-
pladas são as escolas Nice 
Mendonça de Souza e Silva, 
Dr. Armando Leão Ferreira, 
Municipalizada Lúcio Tho-
mé Feiteira, Municipalizada 
Guaxindiba, Pref. Jayme Men-
donça de Campos e Almirante 
Carlos Soares Dutra.

O projeto de biodesconta-
minação assistida e certificada 
faz com que professores, alu-
nos, pais, servidores e todos 
os envolvidos na educação 
pública tenham segurança 
nas suas atividades. As etapas 
são: Anamnese Ambiental, 
Higienização de Alta Perfor-

mance, Profilaxia Ambiental, 
Certificação e Garantia Assis-
tida, Capacitação e Qualifica-
ção de Equipes de Serviços e 
Conservação e Mapeamento 
de Gestão de Riscos.

Além disso, as escolas te-
rão um aplicativo offline com 
todas as informações sobre 
vacinação, testes e um peque-
no prontuário, que terá como 
objetivo a entrada e perma-
nência de todos os envolvidos 
na comunidade escolar do 
município. 

“A perspectiva é que, em 
janeiro, façamos mais 24 es-
colas e os números vão se 
multiplicando mês a mês, 
buscando um ambiente se-
guro para nossos alunos. Vale 
dizer que não é uma simples 
sanitização e sim o processo 
de biodescontaminação”, ex-
plica o secretário de Educa-
ção, Maurício Nascimento.

Piloto da Escola do 
Clima chega ao fim
Foi encerrado, ontem (7), o 
projeto piloto da Escola no 
Clima, iniciativa da Prefeitura 
de Niterói que oferece mini-
cursos de Educação Climática 
aos alunos da Rede Municipal. 
A primeira turma formada foi 
na Escola Municipal Antineia 
Silveira Miranda, no Caramujo, 
com os alunos do 9º ano. Esta 
é uma parceria entre as secre-
tarias de Educação e Clima 
por meio do Programa Cidade  
Educadora.

Os cursos ocorrem no con-
traturno escolar, em aulas teóri-
cas e práticas, potencializando a 
educação integral e ampliando 
a percepção ambiental. São de-
batidos os conceitos de clima e 
tempo, efeito estufa, mudanças 
climáticas e inventário de gases, 
de forma lúdica e participativa. 
A partir disso, os alunos elabo-
ram planos de ação e possíveis 
soluções.

O secretário de Educação, 
Vinicius Wu, ressaltou que Ni-
terói é conhecida por ser exem-
plo de compromisso com as 
questões ambientais e lembrou 
que, em breve, a cidade terá 
a primeira escola municipal 
Carbono Zero, a E. M. Marcos 
Waldemar, também em parceria 

com a Secretaria do Clima.
“Precisamos, cada vez mais, 

buscar uma integração maior 
entre as políticas educacionais 
e a agenda de construção de 
uma cidade mais sustentável 
e resiliente. O Escola no Clima 
vem para complementar e am-
pliar os projetos realizados pelas 
próprias unidades em relação 
ao meio ambiente. Niterói está 
fazendo sua parte, dando sua 
contribuição para um modelo 
de desenvolvimento mais sus-
tentável”, afirmou.

O secretário do Clima, Lucia-
no Paez, reforçou que o projeto 
visa criar espaços de reflexão 
sobre a importância do com-
bate às mudanças climáticas, 
construindo capacidades, ati-
tudes sociais e individuais para 
fomentar a mitigação das emis-
sões de gases de efeito estufa.

“Os alunos aprenderam de 
forma lúdica e recreativa as 
atividades que emitem os gases, 
como mobilidade e energia, e a 
partir disso, produziram um pla-
no de adaptação da escola. É um 
projeto para pensar no futuro, 
para as crianças participarem de 
um momento enriquecedor, de 
aprendizagem, de carinho, de 
atenção”, finalizou.

Niterói aplica reforço nos 
vacinados com Janssen 

A Secretaria Municipal de Saú-
de de Niterói está aplicando 
a dose de reforço da vacina 
da Covid-19 em pessoas que 
receberam a primeira dose da 
marca Janssen. O intervalo para 
o reforço é de cinco meses, com 
Pfizer. A imunização já está dis-
ponível em sete policlínicas, de 
segunda a sexta-feira, das 08h 
às 17h, com entrada até 16h.

O município também está 
aplicando a dose de reforço/ter-
ceira dose em idosos a partir de 
60 anos com um intervalo de 3 
meses da segunda dose, profis-
sionais e trabalhadores da saú-
de com intervalo também de 3 
meses e pessoas com idade de 
18 anos a 59 anos, com intervalo 
de 5 meses da segunda dose. A 
dose de reforço também está 
sendo aplicada em pessoas com 
alto grau de imunossupressão, 

a partir de 18 anos, que tenham 
tomado a segunda dose há pelo 
menos 28 dias.

A segunda dose está sendo 
aplicada em pessoas a partir 
de 12 anos, com 8 semanas de 
intervalo da primeira dose. O 
município segue em repesca-
gem contínua para aplicação 
da primeira e segunda dose da 
vacina.
Os documentos necessários 
são:

Dose de reforço/terceira 
dose: Identidade, CPF, compro-
vante de residência e compro-
vante da segunda dose.

Janssen: Identidade, CPF, 
comprovante de residência e 
comprovante da dose única.

Segunda dose: Adultos: 

identidade, CPF e comprovan-
te de residência; Adolescentes: 
identidade, CPF e comprovante 
de residência. É necessário a 
presença do responsável legal.

Locais de vacinação: Po-
liclínica Sérgio Arouca – Rua 
Vital Brazil Filho, s/nº – Vital 
Brazil; Policlínica Dr. João da 
Silva Vizella – Rua Luiz Pal-
mier, 726 – Barreto; Policlínica 
Regional de Itaipu – Avenida 
Irene Lopes Sodré – Itaipu; 
Policlínica Regional Carlos An-
tônio da Silva – Avenida Jansen 
de Melo, s/nº – São Lourenço; 
Policlínica Regional Doutor 
Guilherme Taylor March – R. 
Desembargador Lima Castro, 
238 – Fonseca; Policlínica Re-
gional de Piratininga Dom Luís 
Orione – Rua Dr. Marcolino Go-
mes Candau, 111 – Piratininga e 

Policlínica Regional Dr. Renato 
Silva – Avenida João Brasil, s/
nº – Engenhoca.

SG - A Secretaria de Saúde 
e Defesa Civil de São Gonçalo 
vacina todos os gonçalenses 
com mais de 12 anos contra o 
coronavírus em 14 pontos de 
vacinação. Doze locais funcio-
nam das 8h às 17h e as clínicas 
gonçalenses do Mutondo e Dr. 
Zerbini, no Arsenal, vacinam 
até 21h. A segunda dose está 
sendo aplicada com intervalo 
de 21 dias. Quem tem mais de 
18 anos e mais de cinco meses 
de intervalo da segunda dose, 
pode tomar a dose de reforço. 
A dose adicional dos imunos-
suprimidos está sendo aplicada 
naqueles que têm mais de 28 
dias de intervalo da segunda 
dose.

Imunização será feita com a Pfizer, após intervalo de 5 meses

Campo de 
São Bento 
ganhará 
escultura
Uma árvore do Campo 
de São Bento, que apre-
sentava risco iminente de 
queda, ganhará uma nova 
maneira de permanecer 
no parque: em forma de 
escultura de São Francisco 
de Assis. A figura religiosa 
começou a ser esculpida 
ontem pelo artista baiano 
Odé Art e deve ficar pronta 
em cerca de 20 dias.

Localizada perto da en-
trada do parque, pela Rua 
Lopes Trovão, a obra de 
arte será mais um atrativo 
para quem visita o parque.

“Vamos dar uma nova 
forma de vida a uma árvore 
que, infelizmente, teria que 
ser retirada, pois apre-
sentava risco de queda. 
A escultura vai ficar mui-
to bonita e será mais um 
ponto de visitação”, disse a 
secretária de Conservação 
e Serviços Públicos, Dayse 
Monassa.

Implementação de 24 áreas de espera terá início nesta quarta-feira

Alameda passa a ter faixa de 
retenção para motocicletas

A Prefeitura de Niterói vai 
implementar uma faixa de 
retenção exclusiva para mo-
tos na Alameda São Boa-
ventura, na zona norte da 
cidade, a partir de hoje. Ao 
todo, serão implantadas 24 
áreas de espera. Esta via será 
a primeira a receber as faixas 
de retenção na cidade.

A medida incorpora a 
nova lei de trânsito, que 
entrou em vigor em abril de 
2021, e incluiu ao Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) a 
definição de uma sinalização 
destinada exclusivamente 
para motocicletas, motone-
tas e ciclomotores. A área de 
espera compreende o espaço 
delimitado entre duas linhas 
de retenção, contendo de 
2,5 a 3 metros, posiciona-
do entre a faixa de pedes-
tre e os veículos que estão  
parados no semáforo ver-
melho.

O objetivo do projeto é 

trazer mais segurança para 
os motociclistas, minimi-
zando o conflito com outros 
veículos no momento da 
partida no semáforo verde. 
Além disso, a área de espera 

possibilita maior visibilidade 
às motos que estão próximas 
a travessia de pedestre, re-
duzindo assim a incidência 
de acidentes envolvendo 
motociclistas e pedestres.

Divulgação / NitTrans

Alameda São Boaventura será 1ª via a receber faixas de retenção na cidade
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Do total de recursos, R$ 126 milhões serão destinados a melhorias das instalações de 47 unidades da corporação

PM terá investimento de R$ 139 mi
Em solenidade ontem (7), na 
sede do Complexo do Coman-
do de Operações Especiais 
(COE) da Polícia Militar, em 
Ramos, o secretário de Estado 
de Polícia Militar, coronel PM 
Luiz Henrique Marinho Pires, 
anunciou um pacote de obras 
orçado em R$ 139 milhões 
para reformas em todos os 
batalhões e reconstrução do 
COE. Disponibilizado pelo 
Governo do Estado dentro do 
orçamento da Secretaria de 
Infraestrutura e Obras (Sein-
fra), o volume de recursos 
representa o maior investi-
mento em infraestrutura das 
últimas décadas nas instala-
ções da Polícia Militar do Rio 
de Janeiro.

Do total de recursos, R$ 
126 milhões serão investidos 
em reformas de alojamentos 
e de ranchos (refeitórios), 
reconstrução de telhados 
e restauração de fachadas, 
melhorando as instalações 

de 47 unidades operacionais 
da Corporação. Os demais R$ 
13 milhões foram destinados 
à reconstrução da sede do 
COE e do Centro de Instru-
ção Especializada e Pesquisa 
Policial (CIEsPP), assim como 
construção e instalação de 
equipamentos para treina-
mento de tropas especiais.

O governador Cláudio Cas-
tro fez questão de enviar uma 
mensagem para os policiais 
militares:

“Recentemente eu disse 
que não havia limites de gas-
tos para a segurança pública e 
esse investimento em infraes-
trutura para a Polícia Militar 
é prova disso. Este é o maior 
investimento feito pelo gover-
no do estado em instalações 
físicas dos quartéis. Nossos 
policiais estão nas ruas todos 
os dias defendendo a socieda-
de e merecem trabalhar num 
ambiente que proporcione 
dignidade e conforto”, afir-

mou o governador. 
“Temos na Polícia Militar 

quartéis históricos, alguns 

com mais de 100 anos e que 
nunca sofreram uma inter-
venção na sua infraestrutura 

com essa magnitude.  A nossa 
prioridade são os alojamentos 
e os ranchos para oferecer 

dignidade aos nossos poli-
ciais”, disse o coronel Hen-
rique. 

Os projetos, assim como 
as licitações públicas, estão 
a cargo da Empresa de Obras 
Públicas (Emop), que faz par-
te da estrutura organizacional 
da Seinfra.

O COE e o CIEsPP, ambos 
em Ramos, além da cons-
trução de suas novas sedes, 
passarão a contar com novos 
equipamentos para o aperfei-
çoamento de tropas especiais: 
a construção de um ginásio 
com piscina para treinamento 
tático, três estandes de tiros, 
casa de tiro blindada, torres 
para rapel, entre outros itens. 

Em uma segunda etapa, 
na mesma previsão orça-
mentária, serão recuperadas 
as instalações de outras duas 
unidades do COE: o Batalhão 
de Ações com Cães (BAC), em 
Olaria, e o Grupamento Aero-
móvel  (GAM), em Niterói.

Divulgação

Investimento em infraestrutura foi anunciado ontem pelo secretário Luiz Henrique Marinho, em solenidade no COE

Ideia é estabelecer limites para variação dos valores dos combustíveis

Senado: projeto para conter 
alta do petróleo vai a plenário
A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado 
aprovou ontem (7) o Projeto 
de Lei (PL) 1.472/2021, que 
cria um programa para es-
tabilização do preço do pe-
tróleo e derivados no Brasil. 
O projeto visa amortecer os 
impactos dos aumentos do 
preço do barril de petróleo e 
conter a alta nos preços dos 
combustíveis.

O PL foi apresentado ini-
cialmente pelo senador Rogé-
rio Carvalho (PT-SE), e a pro-
posta aprovada foi do senador 
Jean Paul Prates (PT-RN), na 
forma de um substitutivo. O 
texto segue para o plenário.

Segundo o senador Jean 
Paul, o projeto busca reduzir 
a volatilidade dos preços do 
setor e é apenas uma das 
ferramentas que o governo 
terá para garantir que os au-
mentos do barril no mercado 
internacional não impac-
tem com tanta frequência o  
país.

O projeto aprovado esta-
belece alíquotas mínimas e 
máximas para o Imposto de 
Exportação do produto, que 
serão zeradas até o valor do 
barril atingir US$ 45. A versão 
anterior previa que o imposto 
valeria quando o barril esti-

vesse acima de US$ 80. Outra 
mudança é relativa à alíquota 
máxima, que agora será de até 
20%, contra os 12,5% inicial-
mente previstos.

Alíquotas - Pelo substitu-
tivo, a alíquota será de, no 
mínimo, 2,5% e, no máximo, 
7,5%, aplicada apenas sobre 
a parcela do valor do petró-
leo bruto acima de US$ 45 
por barril e abaixo ou igual a 
US$ 85 por barril. A alíquota 
passa para, no mínimo, 7,5% 
e, no máximo, 12,5% quando 
aplicada sobre a parcela do 
valor do petróleo bruto acima 
de US$ 85 por barril e abaixo 
ou igual a US$ 100 por barril.

Para parcelas superiores a 
US$ 100 por barril, a alíquota 
será de, no mínimo,12,5% e, 
no máximo, 20% e não inci-
dirá sobre a totalidade dos 
valores, mas apenas sobre a 
parcela de preço que exceder 
os valores mencionados.

Assim, no caso de um 
barril de US$ 75, um carrega-
mento exportado resultaria 
no pagamento de US$ 0,5 a 
US$ 1,5 por barril, ou seja, 
0,6% a 2% do valor faturado. 
Adicionalmente, o texto pre-
vê que pessoas jurídicas que 
destinem parte da produção 
para refino no mercado inter-

no possam receber alíquotas 
diferenciadas na exportação, 
conforme regulamentação.

Pelo relatório, o Poder 
Executivo poderá alterar as 
alíquotas do Imposto de Ex-
portação incidente sobre o 
petróleo bruto, obedecidos 
os limites mínimo e máximo 
fixados no projeto.

Estabilização
O texto aprovado deter-

mina que o Executivo regu-
lamente a uso de bandas de 
preços, de forma a estabe-
lecer limites para variação 
de valores de combustíveis, 
definindo a frequência de 
reajustes e os mecanismos de 
compensação. O sistema de 
banda de preço estipula um 
limite máximo para as varia-
ções dos preços do petróleo 
no varejo, evitando, assim, 
aumentos abruptos.

Em seu projeto, o senador 
Rogério Carvalho propunha 
que o sistema de bandas fosse 
viabilizado financeiramente 
por meio da instituição de um 
fundo de estabilização. No 
substitutivo, o fundo passou 
a ser o Programa de Estabili-
zação, para reduzir a volatili-
dade dos preços de derivados 
de petróleo.

Já foi publicado pelo go-
vernador, no Diário Oficial, 
decreto que concede des-
conto de 3% para os donos 
de veículos que pagarem 
em cota única o Imposto 
sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) 
de 2022. A redução valerá 
para os pagamentos feitos 
de acordo com o calendá-
rio divulgado no dia 30 de 
novembro.

O primeiro vencimento 
da quitação integral e da 
primeira parcela será no 
dia 21 de janeiro do pró-
ximo ano, para os veículos 
com placa final 0 (zero). 
Para os proprietários que 
preferirem parcelar, será 
permitido o pagamen-

to em três vezes mensais 
iguais, sem o desconto de 
3%, conforme o número 
final da placa do veículo. 
O IPVA deverá ser pago por 
meio da Guia de Regulari-
zação de Débitos (GRD), 
que poderá ser retirada no 
Portal da Sefaz-RJ (www.
fazenda.rj.gov.br) ou do 
banco Bradesco (www.bra-
desco.com.br). É preciso 
ter  o número do Renavam. 
O pagamento poderá ser 
feito em qualquer banco.

Sobre os valores venais 
dos veículos, calculados 
pela Fipe, são aplicadas as 
alíquotas do imposto (4% 
para carros flex, 2% para 
motos e 1,5% para carros 
movidos a GNV.

IPVA: 3% de descontoBolsonaro 
assina 
concessão 
para o 5G

O presidente Jair Bolsonaro 
e o ministro das Comunica-
ções, Fábio Faria, assinaram 
ontem (7) o termo de con-
cessão de frequências para 
implementação da quinta 
geração de internet móvel, 
o 5G.

Representantes das dez 
empresas que arremataram 
os direitos de uso da tecno-
logia durante o leilão - que 
arrecadou cerca de R$ 47 
bilhões - assinaram o docu-
mento. 

Durante discurso, o mi-
nistro Fábio Faria reafirmou 
o sucesso do certame, que 
foi finalizado sem nenhuma 
ocorrência judicial, ao con-
trário do que aconteceu em 
países vizinhos. Faria disse 
que o leilão realizado no 
Brasil foi “o maior leilão de 
radiofrequências do mundo”, 
e prometeu que os inves-
timentos previstos como 
contrapartida nos termos do 
leilão serão a ferramenta de 
democratização da internet 
no Brasil.

Informamos que precisaremos interromper o fornecimento de energia no dia e horário especificados 
abaixo para realização de melhorias na rede elétrica. Durante o período de isolamento social para 
conter o avanço do coronavírus, estamos fazendo somente desligamentos emergenciais que são 
extremamente necessários para evitar possíveis falhas no fornecimento de energia de nossos clientes.

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Dia: 11/12/2021

Horário Endereço Nº Deslig.

NITERÓI
08:30 às 12:00 Avenida Doutor Raul de Oliveira Rodrigues - Piratininga - Niterói 16351561
08:30 às 12:00 Estrada Celso Peçanha - Piratininga - Niterói 16351561
08:30 às 12:00 Estrada Francisco da Cruz Nunes - Piratininga - Niterói 16351561
13:00 às 17:00 Rua Athayde Parreiras - Fátima - Niterói 16355543
13:00 às 17:00 Rua José Lins Cunha - Fátima - Niterói 16355543
13:00 às 17:00 Rua Manoel Correia - Fátima - Niterói 16355543
13:00 às 17:00 Rua Raul Pompeia - Centro - Niterói 16355543
13:00 às 17:00 Travessa José Luiz Cunha - Fátima - Niterói 16355543

Estamos com você, mesmo à distância.
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Recém-chegado da Europa, onde 
firmou parcerias para garantir 
investimentos no Rio de Janeiro, 
o governador Cláudio Castro 
traça um cenário otimista para 
o estado. Otimista, mas “com os 
pés no chão”. Em entrevista ex-
clusiva a O FLUMINENSE, ele fala 
sobre o processo de retomada do 
crescimento econômico, reforça 
a importância da parceria com 
os municípios e detalha projetos 
que estão sendo executados nas 
mais diferentes áreas, como obras, 
saúde, transportes e segurança.

O senhor acaba de voltar da Eu-
ropa, onde teve uma série de 
encontros com empresários e 
autoridades da Itália, França e 
Espanha? Qual é o balanço da 
viagem?
Muito positivo. Acredito que a 
mudança na imagem do Rio de 
Janeiro é mais importante do 
que os investimentos que virão. 
Voltamos a ter credibilidade in-
ternacional depois de alguns 
anos aparecendo apenas com 
notícias de escândalos. O estado 
reassumiu seu protagonismo, é 
novamente um polo de atração 
de negócios. Foi uma excelente 
oportunidade de dar visibilidade 
ao novo cenário do Rio de Janei-
ro, trocar experiências, estreitar 
relações comerciais, firmar im-
portantes parcerias e criar uma 
agenda positiva com outros paí-
ses.

E, de concreto, o que o senhor 
trouxe na bagagem?
Acertamos com a empresa fran-
cesa que fabricou o Teleférico 
do Alemão os detalhes para a 
reativação desse transporte tão 
importante para aquela comu-
nidade. Agora em dezembro, 
será entregue a proposta técnica, 
com cronograma e orçamento 
para a obra. Na Itália, firmamos 
uma parceria para a elaboração 
de projetos de eficiência energé-
tica em cerca de 1,6 mil prédios 
públicos das secretarias e órgãos 
da Educação, Segurança e Saú-
de. Também fizemos um acordo 
para o monitoramento por satéli-
tes de patrimônios culturais e ar-
quitetônicos do estado. E, na Es-
panha, discutimos a ampliação 
da distribuição de gás natural no 
estado. A mensagem que deixa-
mos nessa viagem é inequívoca: 
o Rio de Janeiro, porta de entrada 
do país para o mundo, vive uma 
nova fase e retoma seu protago-
nismo.

Há pouco mais de um ano, o se-
nhor assumiu o cargo de gover-
nador, ainda como interino, e o 
estado vivia uma situação muito 
difícil. O que mudou para que o 
cenário se transformasse tanto?
De fato, quando assumi o gover-
no em 28 de agosto, faltavam R$ 
6,2 bilhões em caixa para finali-
zar o ano, e os servidores viviam 
a ameaça de não receber os salá-
rios a partir de outubro. O Regime 
de Recuperação Fiscal iria vencer 
em menos de dez dias, e o estado 
havia perdido interlocução com 
o governo federal, Assembleia 
Legislativa, Congresso Nacional e 
prefeituras. Tudo isso em meio à 
pandemia da Covid-19. Para sair 

dessa situação crítica, por maior 
que fosse a competência da nos-
sa equipe, só seria possível com 
um somatório de forças e ações.

E o que foi feito?
Com muito diálogo e trabalho, foi 
possível criar um novo ambiente 
que permitiu negociar a prorro-
gação do RRF, pagar os servidores 
e repassar aos municípios mais 
de R$ 500 milhões para enfren-
tar a pandemia. Com controle 
rigoroso de despesas e aumento 
de arrecadação, fechamos 2020 
com R$ 800 milhões em caixa. 
Seguimos nesse rumo de man-
ter sempre a austeridade, os pés 
no chão. A partir daí, aumenta-
mos os esforços para recuperar a 
economia, atrair empresas, gerar 
emprego e renda. E o principal 
marco foi a concessão dos ser-
viços de saneamento, que arre-
cadou R$ 22,6 bilhões, com ágio 
de 140%, em uma demonstração 
da confiança dos investidores no 
Rio de Janeiro.

Essa confiança já está sendo tra-
duzida em novos investimen-
tos?
Com toda certeza. Nossa Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico mapeou, nos últimos 
meses, mais de R$ 70 bilhões em 
investimentos privados, de em-
preendimentos instalados em 
todo o estado, que deverão ser 
feitos até o fim de 2022. O am-
biente de confiança, credibilida-
de e estabilidade que temos hoje 
deu condições para que com-
panhias como Magazine Luiza, 
União Química, Amazon e BRF 
escolhessem o Rio de Janeiro. 
Além disso, empresas já insta-
ladas no estado também estão 
anunciando expansões, o que 
cria mais empregos.

Pode citar exemplos?
A Volkswagen Caminhões e Ôni-
bus começou a produzir em Re-
sende o primeiro caminhão elé-
trico desenvolvido no Brasil. O 
projeto marca a estreia da marca 
no segmento em todo o mundo. 
Outras montadoras, como a Nis-
san, também anunciaram a aber-
tura de novos postos de trabalho. 
No Norte Fluminense, o Porto do 
Açu vem abrindo novos projetos, 
de fábricas de fertilizantes a pro-
jetos de hidrogênio e energia so-
lar e eólica. E há ainda os investi-
mentos programados para o polo 
petroquímico GasLub, o antigo 
Comperj, em Itaboraí.

Esse empreendimento em Ita-
boraí já passou por muitos per-
calços. No início, era um mega-
projeto que causou um boom 
de negócios na região. Porém, 
quando foi paralisado, provocou 
graves problemas econômicos e 
sociais. Será que agora, com o 
Gaslub, finalmente as ideias sai-
rão do papel?
Sem dúvida. Em setembro, assi-
namos com a Petrobras um pro-
tocolo de intenções para a cessão 
daquela área. Essa parceria cria 
as condições para a implanta-
ção do polo, que já começou a 
atrair empresas interessadas em 
se instalar ali. O GasLub é um 
empreendimento estratégico e 

vai atender à vocação do estado 
como principal gerador de ener-
gia.

Com esse projeto deslanchan-
do, surge uma preocupação: a 
mobilidade nessa região, que 
abrange não apenas Itaboraí, 
mas também Niterói e São Gon-
çalo. Quais são os planos do 
governo para melhorar o trans-
porte na região?
Anunciamos este ano o PactoRJ, 
que é um pacote de investimen-
tos públicos na ordem de R$ 17 
bilhões nos próximos três anos 
para projetos divididos em oito 
eixos. Um deles é o de infraes-
trutura, que engloba transportes. 
São ações que vão justamente 
destravar alguns nós que dificul-
tam os investimentos. Especifi-
camente para essa região, entre 
outras iniciativas, será imple-
mentado em São Gonçalo um 
corredor exclusivo para ônibus, 
que vai atender 120 mil pessoas e 
melhorar o trânsito. 

Esses projetos do PactoRJ vão 
priorizar somente a Região Me-
tropolitana?
De forma nenhuma. Os investi-
mentos alcançarão todos as 92 
cidades do estado, com melho-
rias em estradas, escolas, novas 
moradias, unidades de saúde, 
obras de infraestrutura e muito 
mais. Da capital ao município 
menos populoso. Temos que 
acabar com essa lógica de con-
centrar a riqueza em um só lugar.

Voltando ao tema “Mobilidade”, 
outra demanda da população é 
com relação ao serviço das bar-
cas. Há previsão de melhorias 
para os passageiros?
A pandemia causou forte im-
pacto em todos os modais de 
transporte coletivo. Com as bar-
cas não foi diferente. Agora, o 
avanço da vacinação deu mais 
segurança para que as pessoas 
pudessem retomar algumas ati-
vidades e se ampliasse a oferta 
de transporte. Por isso, o gover-
no determinou, desde a última 
quinta-feira (dia 18), a retomada 
do horário anterior à pandemia. 
Com isso, o intervalo das barcas 
no período de rush volta a ser de 
15 a 20 minutos, dependendo do 
trajeto. Isso dará mais conforto 
aos passageiros. Sabemos que 
ainda há dificuldades para quem 
usa as barcas, mas a Secretaria 
de Transportes está trabalhando 
para chegar a uma solução defi-
nitiva.

O senhor falou em avanço da va-
cinação. Como tem sido a con-
solidação desse processo de en-
frentamento à pandemia?
Primeiro, quero dizer que a prio-
ridade é a saúde do povo flumi-
nense. Com base em critério 
científicos, a Secretaria de Saúde 
regulamentou a flexibilização do 
uso das máscaras em ambientes 
abertos e estabeleceu uma orien-
tação sólida para os municípios. 
Além disso, a rápida distribuição 
das vacinas levou mais de 24 mi-
lhões de doses a todo estado, sem 
distinção entre capital e interior. 
Hoje, 67% da população com 12 
anos ou mais está com o esque-
ma vacinal completo. Acompa-
nhamos semanalmente o Mapa 
de Risco, que está em risco baixo 
pelo terceiro mês seguido, o que 
mostra que estamos no caminho 
certo para superar a Covid-19.

A pandemia aumentou a busca 
por serviços de saúde em toda 
rede pública. Como o governo 
do estado trabalha para ampliar 
e melhorar o atendimento à po-
pulação de Niterói e São Gonça-
lo?
É fundamental ter uma visão 
integral dos equipamentos de 
saúde para que uma cidade não 
sobrecarregue outra. Além disso, 
a rede estadual precisa ter uni-
dades de referência com capaci-
dade para atender a uma região 
mais ampla. O governo do esta-
do vai investir R$ 4 milhões nas 
UPAs Nova Cidade e Pacheco, em 
São Gonçalo, e vai apoiar a rees-
truturação do Hospital de Reta-
guarda Gonçalense em obras de 
construção e reforma, além da 
aquisição de equipamentos, o 
que vai ampliar o atendimento 

e assim desafogar a procura por 
cidades vizinhas.

Há uma queixa antiga nos mu-
nicípios do Leste Fluminense 
sobre a carência de efetivo de 
policiais militares na região. 
Essa demanda da população 
local tem chegado ao conheci-
mento do senhor?
Sim, chegou, e acho extrema-
mente justo o pleito dos mora-
dores. Já temos reforçado bas-
tante o efetivo nos batalhões de 
Niterói, São Gonçalo, Itaboraí e 
Cabo Frio, com a incorporação 
de novos soldados que estão 
sendo formados e também com 
a autorização da contratação 
de policiais em dias de folga via 
RAS (Regime Adicional de Ser-
viço). Nos últimos dois meses, 
os batalhões da área receberam 
a autorização do governo para 
contratar via RAS 120 policiais/
dia, que estão sendo distribuídos 
de acordo com o planejamento 
da PM. Além disso, há os núcleos 
do programa Segurança Presente 
atuando na região.

Já é possível saber se esse refor-
ço tem dado resultado?
Vou adiantar aqui que os núme-
ros do Instituto de Segurança 
Pública (ISP) relativos a outubro 
nas áreas dos batalhões de São 
Gonçalo e de Niterói vão revelar 
reduções expressivas nos roubos 
de rua, de veículos e de cargas. 
Essa região que engloba todo o 
Leste Fluminense é estratégica 
para o estado. Além de abrigar 
uma população muito grande da 
Região Metropolitana, abrange 
os municípios da Região dos La-
gos, que são polos de turismo, e 
está na rota de quem viaja para o 
Norte Fluminense, Espírito Santo 
e Nordeste. Por essa razão, temos 
reforçado o policiamento das es-
tradas estaduais com o Batalhão 
de Polícia Rodoviária e estabele-
cemos parceria com a Polícia Ro-
doviária Federal para dinamizar 
o patrulhamento na BR-101 Nor-
te, no trecho Niterói-Manilha.

Num evento recente em São 
Gonçalo, o senhor anunciou a 
criação no município do segun-
do Batalhão de Polícia de Cho-
que. O compromisso está man-
tido?
Não só está mantido, como já es-
tamos fazendo um levantamento 
para escolher o local mais ade-
quado para a instalação dessa 
nova unidade. Estudamos duas 
possibilidades: o prédio onde 
funciona hoje parte da Correge-
doria Geral da PM, em Neves, ou 
uma área remanescente do Exér-
cito, no eixo da Avenida Dr. Mar-
ch. Não tenho dúvidas de que a 
presença do Batalhão de Choque 
em São Gonçalo vai prestar uma 
grande contribuição à segurança 
pública da região. Além de contar 
com uma equipe de operações 
especiais altamente qualificada 
e pronta para cumprir suas mis-
sões específicas, a movimenta-
ção de tropa no entorno da uni-
dade tem reflexos na melhoria do 
policiamento preventivo e osten-
sivo.

O abandono da Fazenda Co-
lubandê é uma antiga reclama-
ção. Quais os projetos do gover-
no para aquele imóvel que já 
abrigou o antigo Batalhão Flo-
restal da PM e acabou invadido 
e depredado?
Foi de fato um erro cometido no 
passado por uma série de moti-
vos que não cabe aqui enumerar. 
Mas estamos revertendo essa si-
tuação. A primeira providência 
foi transferir para aquela área o 
Comando de Policiamento Am-
biental e iniciar a recuperação 
daquele espaço. Aproveito para 
dar uma notícia em primeira 
mão: vamos instalar ali o III Cen-
tro de Equitação Terapêutica da 
Polícia Militar.  A corporação já 
conta com duas dessas unidades 
– uma em Campo Grande e ou-
tra inaugurada recentemente em 
Sulacap, ambas no Rio.  A equo-
terapia é um método terapêuti-
co revolucionário e muito eficaz 
para pessoas com necessidades 
especiais ou que tenham sofrido 
sequelas neurológicas e motoras. 
O atendimento é direcionado a 
policiais e à sociedade em geral.

Governador, por que o estado 
não renovou o contrato com a 
prefeitura e decidiu assumir a 
gestão da operação Segurança 
Presente em Niterói?
A transferência da gestão da Ope-
ração Niterói Presente para a Se-
cretaria de Estado de Governo 
se deu em virtude de um impe-
dimento jurídico apontado pela 
Procuradoria Geral do Estado. 
Sendo assim, assumimos a ges-
tão integral do programa, com a 
mesma filosofia adotada em to-
das as 32 bases do Segurança Pre-
sente no estado. Todos os agentes 
passaram por um ciclo de capa-
citação para atuar no conceito de 
polícia de proximidade. Além dis-
so, o programa em Niterói passou 
a contar com assistentes sociais 
no atendimento a pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social. 
 
O que a população de Niterói 
ganha com este novo modelo de 
policiamento?
 O Segurança Presente é um 
programa de sucesso e de gran-
de aceitação em todos os locais 
onde atua. É um modelo de aten-
dimento que cria um vínculo de 
confiança entre a polícia e a so-
ciedade, trazendo as demandas 
reais que nem sempre são de se-
gurança, mas de questões sociais. 
Essa forma conjunta de atuação 
passa a ter por consequência a re-
dução dos índices criminais e de-
volve a sensação de segurança. 
Além disso, a mudança de gestão 
da operação em Niterói aumen-
tou a área de atuação, passando a 
patrulhar a região de Pendotiba. 
Atualmente, o Segurança Presen-
te em Niterói também faz o po-
liciamento nos bairros de Icaraí, 
Centro, Santa Rosa, Fonseca, São 
Francisco, Charitas, Jurujuba, 
Barreto e Região Oceânica. 

Durante anos, houve um suca-
teamento das polícias no Estado 
do Rio de Janeiro, com elevado 
número de crimes e falta de in-
vestimentos. Qual o panorama 
atual da segurança pública flu-
minense?
Nosso governo vem registrando 
os menores índices de criminali-
dade de toda a série histórica do 
ISP. Esse resultado é possível por-
que existe uma integração entre 
as polícias, com o uso de inteli-
gência e ações certeiras. O inves-
timento que estamos fazendo em 
inteligência e novas tecnologias 
também é peça-chave da engre-
nagem. A realização do concurso 
público para a Polícia Civil já é 
uma realidade e vai ser funda-
mental para melhorar ainda mais 
estes números com a reposição 
de agentes nas diferentes áreas 
de atuação da instituição.

A ação do estado no combate às 
milícias tem sido eficiente?
Pouco depois que assumi o go-
verno, determinei para a Polícia 
Civil que fosse criada uma força-
-tarefa de combate às milícias. E 
os resultados são muito expres-
sivos. Já foram mais de 900 mi-
licianos presos. Também foram 
fechados mais de cem estabele-
cimentos ligados a milícias. Além 
disso, as ações causaram prejuízo 
de mais de R$ 2 bilhões a essas 
quadrilhas. Vamos continuar fir-
mes nesse trabalho. O combate 
ao crime organizado é priorida-
de.

Para concluir, qual é a sua expec-
tativa para o estado em 2022?
As perspectivas são muito boas. 
Com a adesão da população às 
vacinas, está sendo possível fazer 
uma retomada das atividades de 
forma consciente e segura. Isso 
significa o retorno à normalidade 
do comércio, da cultura, do es-
porte, do turismo, enfim, de toda 
a economia. Apesar de todas as 
dificuldades, as contas do estado 
estão equilibradas. Será possível 
avançar em muitas áreas. Sempre 
contando com a parceria dos mu-
nicípios e mantendo um diálogo 
com toda a sociedade pelo bem 
do estado. Sem disputas inúteis. 
Para seguir nesse caminho de re-
tomada do crescimento, o Rio de 
Janeiro precisa de paz e união. 

ENTREV ISTA

*Cláudio Castro é Governador

  do Estado do Rio de Janeiro

Rogério Santana / Governo RJ

“O Rio de Janeiro precisa de paz e união para se reerguer”

Governador Cláudio Castro afirma que 
retomada econômica avança com série de 
investimentos e ações por todo o estado
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Concessionária da Rodovia dos Lagos S.A.
CNPJ/MF Nº. 01.612.234/0001-52 NIRE Nº. 33300164316 Companhia Fechada

Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 23.11.2021
1. Data, Hora e Local: 23.11.2021, às 15h00, na sede Companhia, localizada na Rodovia RJ 124, Km 22, Bairro Latino 
Melo, Rio Bonito/RJ. 2. Presença: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. 
Mesa: Presidente: Eduardo Siqueira Moraes Camargo e Secretário: Roberto Penna Chaves Neto. 4. Ordem do Dia: Deli-
berar sobre a distribuição de dividendos intermediários da Companhia do exercício social de 2021. 5. Deliberações: Os Se-
nhores Conselheiros, após debates e discussões, por unanimidade de votos presentes, conforme atribuição prevista no ar-
tigo 16, alínea (n), do Estatuto Social da Companhia, “ad referendum” da Assembleia Geral Ordinária que analisará as con-
tas do exercício de 2021, deliberaram aprovar a distribuição de dividendos intermediários no valor de R$ 37.391.901,31, 
correspondentes a R$ 1,06323650222 por ação, à conta da totalidade dos lucros apurados entre 1º.01.2021 e 31.10.2021. 
Os Dividendos Intermediários ora aprovados serão pagos em 30.11.2021, com base na composição acionária desta data, 
conforme termos e condições apresentados nesta reunião. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 
reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, é assinada por todos os presentes, sendo que a cer-
tidão desta ata será assinada digitalmente, MP 2.200-2/2001. Santa Isabel/SP, 23.11.2021. Assinaturas: Eduardo Siqueira 
Moraes Camargo, Presidente da Mesa e Roberto Penna Chaves Neto, Secretário. Conselheiros: (1) Eduardo Siqueira Mo-
raes Camargo; (2) Roberto Penna Chaves Neto; e (3) Pedro Paulo Archer Sutter. Certifi co que a presente é cópia fi el do ori-
ginal lavrado em Livro próprio. Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Presidente da Mesa - Assinado com Certi cado Digital 
ICP Brasil; Roberto Penna Chaves Neto - Secretário - Assinado com Certi cado Digital ICP Brasil. JUCERJA nº 
00004657873 em 01/12/2021. Jorge Paulo Magdaleno Filho - Secretário Geral.
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Vasco pensa 
em rescindir 
com Leandro 
Castán

O Vasco não 
conquistou o 
acesso e está 
sendo obriga-
do a fazer uma 
reestruturação 
em todo seu 

departamento de futebol. A 
diretoria já confirmou a che-
gada do técnico Zé Ricardo e 
ainda busca diretores para a 
gestão fora de campo.

Dentro dele, vários joga-
dores estão se despedindo 
do clube nos últimos dias. O 
principal deles foi o atacante 
Germán Cano, que não che-
gou a um acordo de renova-
ção com os cruz-maltinos.

Outro experiente atleta 
que pode deixar São Januário 
é o zagueiro Leandro Castán. 
Mesmo com vínculo até o fim 
de 2022, o pensamento da di-
retoria é rescindir o contrato 
com o defensor.

Castán foi um dos jogado-
res mais criticados pela torci-
da na reta final da Série B. Por 
isso, muitos dentro do Vasco 
acham que a imagem do 
zagueiro já está desgastada.

Os dirigentes ainda espe-
ram um aval de Zé Ricardo 
para buscarem uma defini-
ção com Leandro Castán. 
Mesmo assim, o objetivo 
é não manter o experiente 
atleta para 2022.

Jorge Jesus é um dos nomes cotados para assumir time rubro-negro

Imprensa lusa diz que Fla 
tem data para esperar JJ

O Flamengo já 
pensa na próxi-
ma temporada. 
A diretoria ru-
bro-negra vem 
buscando a con-

tratação de um treinador após 
a demissão de Renato Gaúcho 
depois do vice-campeona-
to da Taça Libertadores da 
América.

Ninguém no clube escon-
de que o sonho é o retorno 
do português Jorge Jesus. No 
entanto, o treinador está no 
comando do Benfica-POR.

Porém, existe uma chance 
do Mister retornar ao Rio de 
Janeiro. Jorge Jesus está pres-
sionado pelos recentes maus 
resultados do Benfica e pode 
ser demitido caso as Águias 

não avancem às oitavas de 
final da Liga dos Campeões 
da Europa. Nesta quarta, a 
equipe portuguesa recebe o 
Dínamo de Kiev pela última 
rodada do grupo E.

Por conta disso, o jornal 
português “Record” destacou 
que os dirigentes do Flamen-
go pretendem esperar até o 
fim do ano por Jorge Jesus. 

Somente após isso, os rubro-
-negros iriam atrás de uma 
segunda opção.

Além de JJ, outros nomes 
já foram ventilados no clube. 
Os principais foram do por-
tuguês Carlos Carvalhal e do 
argentino Marcelo Gallardo.

Jorge Sampaoli, que está 
no Olympique de Marselha, 
da França, Eduardo Coudet, 
no Celta de Vigo, e até Sebas-
tián Beccacece, que treina 
o Defensa y Justícia, estão 
nesta lista. Destes, Coudet, 
que vive péssimo momento 
na Espanha, e Beccacece, que 
provavelmente não recusaria 
uma proposta de um dos 
principais clubes do conti-
nente, seriam os mais viáveis 
no momento.

Divulgação / Benfica

Jorge Jesus terá uma partida decisiva hoje pela Champions. Um resultado negativo pode culminar com sua demissão

Jorge Jesus 
vem sendo 
pressionado 
pela torcida do 
Benfica que pede 
sua demissão

Flu: Mais de 35 mil 
ingressos para ‘final’

Kayque e Cesinha 
devem deixar o Bota

O Fluminen-
se decide seu 
futuro ama-
nhã. A despe-
dida na Série 
A,  contra a 

Chapecoense, às 21h30 (de 
Brasília), pode confirmar o 
retorno dos tricolores à dis-
puta da Taça Libertadores da 
América.

O Tricolor precisa da vi-
tória para se garantirem na 
principal competição sul-
-americana da temporada. 
O resultado pode levar a 
equipe para a fase de grupos 
caso o Red Bull Bragantino 
tropece na rodada.

Por conta disso, a torcida 
promete incentivar o Trico-
lor em busca do objetivo. 

O Botafogo 
tenta manter 
s e u s  p r i n -
c i p a i s  d e s -
t a q u e s  d a 
campanha da 

Série B. Por outro lado, a 
diretoria quer liberar alguns 
jogadores que perderam es-
paço no elenco e não fazem 
parte dos planos para 2022.

Com isso, a barca do Bo-
tafogo começa a se formar. 
Os primeiros nomes espe-
culados para deixar General 
Severiano são do volante 
Kayque e do meia Cesinha.

Kayque é jogador do 
Nova Iguaçu e estava em-
prestado ao Botafogo. O 
jovem atleta teve altos e 
baixos, mas perdeu espaço 

Ontem, o clube emitiu mais 
uma parcial da venda de in-
gressos para a partida.

Até o momento, 35 mil 
ingressos já foram comer-
cializados e os setores Oeste 
e Sul já estão esgotados. 
Atualmente, estão sendo 
vendidos apenas lugares 
no Leste Superior. Ainda há 
chance de o setor Norte ser 
aberto.

O Fluminense pode se 
classificar para a pré-Liber-
tadores e, por isso, a diretoria 
tricolor já vem se movimen-
tando em busca de reforços. 
Os nomes do lateral esquer-
do Mario Pineida (Barcelo-
na-EQU) e do volante Felipe 
Melo (Palmeiras) foram ven-
tilados nas Laranjeiras.

após a chegada de Enderson 
Moreira.

Já Cesinha chegou como 
uma promessa das cate-
gorias de base do Interna-
cional. O meia pertence 
ao TAC, do Rio Grande do 
Sul, mas pouco ajudou os 
alvinegros. Para piorar, o 
jogador se envolveu em po-
lêmica após divulgar uma 
foto vendo filme no mesmo 
horário de uma partida do 
Botafogo em que não foi 
relacionado.

Outros jogadores devem 
deixar o Botafogo até o fim 
de 2021. O objetivo da dire-
toria é abrir espaço no teto 
salarial para contratar refor-
ços para o início da próxima 
temporada.

Novo técnico 
Zé Ricardo 
deve decidir 
futuro do 
capitão


